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Apresentação – Literatura
Edição de literatura & misticismo judaico (Kabbalah)

Literature and Jewish Mysticism (Kabbalah)

Charles Kiefer1

Examinando o desenvolvimento de estudos judaicos ao longo do século passado, dificilmente se pode evitar concluir 
pela progressiva proeminência da pesquisa acerca de sua vertente mística. Claramente, a figura mais imponente na 

definição desse caminho dentro da Academia durante o século XX1 foi o filósofo, filólogo e historiador Gershom Scholem 
(1897-1982). Segundo Myers (2011, p. 479), é graças a seu extraordinário talento que a investigação sobre o misticismo 
judaico segue atraindo alguns dos mais sofisticados estudiosos da área, interessados no desafio de “quebrar o complexo 
código de linguagem e significados e a rica simbologia do universo místico”. 

Reconhece-se que antes de Scholem, especialmente no século XIX, imperava certa “aversão ao misticismo judaico” por 
parte de acadêmicos como Zunz, Rapaport, Geiger, Steinschneider e Graetz. Em resposta a eles, Scholem escreveu que lhe 
parecia

(...) improvável que kabalistas possam ter sido tais charlatões e bufões como se quer fazê-los parecer. Algo parece estar escondido 
na kabbalah e é este algo, que permanece intacto e desconhecido, que me tem atraído (Scholem apud Roemer, 1997). 

Aponta-se que um dos mais significativos desvios de Scholem em relação a seus antecessores foi sua 
compreensão do lugar da Kabbalah no interior do judaísmo. De acordo com Scholem (2011), a história da religião  
 
1	 O primeiro intento reconhecido de desenvolver e disseminar a chamada Wissenschaft des Judentums ter-se-ia dado no séc. XIX, com a Verein für Kultur (Sociedade de Cultura 

Judaica e Ciência), fundada por volta de 1819 por Eduard Gansu (discípulo de Hegel). Outros membros incluíam Heinrich Heine, Leopold Zunz, Moses Moiser e Michael Beer. 
Scholem, entretanto, acusa seus antecessores de negligência diante do extenso material de pesquisa à disposição. Mais informações sobre a temática podem ser encontradas 
em George Y. Kohler. Judaism Buried or Revitalised? “Wissenschaft des Judentums” in Nineteenth Century Germany – Impact, Actuality and Applicability Today. In: Jewish 
Thought and Jewish Belief, (ed. Daniel J. Lasker), Beer Sheva 2012, p. 27-63.
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judaica seguiria um esquema de três estágios que teria começado com a Era da união mítica entre o homem e Deus, 
seguido pela Era da religião, que implicaria na criação de um abismo entre ambos, até culminar em uma terceira fase, 
quando o misticismo tentaria recapturar a união mítica original. Esta fase final, que Scholem chama “o período romântico 
da religião”, representaria uma “síntese dialética do primeiro e segundo períodos” (Scholem, 2011, p. 07). De acordo com 
essa compreensão, a Kabbalah atuaria como uma força regeneradora dentro do judaísmo. 

Essa visão apresenta um contraste direto com Graetz (1873), para quem a Kabbalah teria sido a responsável pelo 
declínio espiritual do judaísmo medieval. Ainda, em relação aos estudos do Zohar, considerado um dos livros fundamentais 
da Kabbalah, ao contrário de Graetz, Scholem estava interessado na agenda teosófica do mesmo, em seu estilo literário, e 
não em seu impacto sobre os costumes judaicos. A fim de sistematizar seus estudos e dar forma à abordagem acadêmica 
da Kabbalah, Scholem teria retirado a ênfase do aspecto prático da mística judaica ao defini-la como “um modo de cognição 
intelectual com base na experiência mística anterior” (Scholem, 2011, p. 04) e não como um conjunto de ensinamentos e 
práticas. Desse modo, de acordo com Hoemer:

Scholem foi capaz de tornar o estudo da Kabbalah um empreendimento acadêmico mais respeitável e também de promovê-lo como 
uma forma legítima de auto-entendimento e auto-expressão judaicos (1997, p. 05).

Outro importante avanço de Scholem em relação a seus antecessores foi seu afastamento de uma compreensão 
essencialista do judaísmo em direção a uma concepção historicista da tradição como uma entidade dinâmica e em constante 
evolução. Assim, a Kabbalah pôde ser vista não como um desvio do espírito original do judaísmo, mas como um aspecto de 
seu processo evolutivo. Em “Sabbatai Tzevi: The Mystical Messiah”, Scholem passou a afirmar que a essência do judaísmo 
pode ser localizada apenas em suas manifestações históricas particulares. De uma maneira caracteristicamente paradoxal, 
Scholem, assim, rejeita “essência” como uma categoria ontológica para além de suas dimensões históricas, e em seu lugar 
afirma a noção de uma essência manifesta e ligada à história. 

Já em um registro prévio em seu diário (Dan, 1988, p. 30), ele observou que “o Judaísmo é a própria 
história” – "Des Judentum ist die Historie selber" – da qual a Kabbalah era, evidentemente, um componente 
central. Uma vez que Scholem compreendeu o misticismo judaico como uma parte central do núcleo espiritual 
da tradição religiosa judaica

(...) ele foi capaz de rejeitar a interpretação do judaísmo como uma religião antimítica, essencialmente racional, como apresentada 
por proponentes da Wissenschaft des Judentums e apropriado na virada do século por críticos de judaísmo, como Max Weber, 
Werner Sombart, e Ernst Renan (Romer, 1997, p. 07).
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Assim, compreende-se que se o olhar acadêmico à Kabbalah limitava-se à sua análise ora como fenômeno histórico, 
ora como fenômeno religioso, que se dera em meio e sobrevivera às inúmeras dispersões judaicas (Heller, 2012), com 
Scholem incorpora-se complexidade a estes estudos. São-lhes acrescentadas análise ontológica, filológica, filosófica e 
literária, despertando a atenção de figuras como Walter Benjamin, Franz Kafka e Harold Bloom, ao mesmo tempo em 
que logra apresentar a Kabbalah de modo suficientemente compreensível para também captar a atenção de estudiosos, 
escritores e artistas fora dos estudos judaicos, como Jung, Borges, Fernando Pessoa e Umberto Eco. 

É justamente na esteira dos cruzamentos entre esses e outros pensadores, que a Kabbalah passa a ser vista como 
interessante e valiosa “produtora de palavras”, criadora de discursos, sentidos, imagens dotadas de grande valor artístico, 
literário, filosófico, explorados e imbricados em suas obras. Nesse sentido, em interessante artigo sobre a influência da 
Kabbalah na obra de Jorge Luis Borges2, Lyslei Nascimento acrescenta que:

A relação dos signos judaicos com a literatura não é gratuita. Considerado como o “povo do livro”, os judeus desenvolveram linhas 
de reflexão sobre letra e escrita tão requintadas que fazem com que imagens e metáforas não só sobrevivam às novas tecnologias 
da informação, como também estruturem pensamentos de ordem teórica e conceitual baseados, principalmente, nas intrincadas 
relações entre arte, literatura e memória. A relação entre o signo judaico e a literatura ilumina reflexões sobre o diálogo entre 
a tradição (a judaica e a literária, propriamente ditas) e o que, nos relatos, nas obras de arte, emerge contra ou além dessas 
tradições. Borges, por exemplo, ao se apropriar do alfabeto hebraico, recorta dele a letra Aleph e a recontextualiza fora e dentro do 
esquema cultural do judaísmo, configurando-a como metáfora de uma escrita cujas linhas de força escapam ao universo judaico 
(Nascimento, 2008, p. 12).

Para Nascimento, a tradição mística judaica tem a dimensão de arquivo ou repositório de bens culturais, literários, 
religiosos dotados de potente influência simbólica sobre a criação artística e literária.

É justamente nesse sentido que Harold Bloom dedicou-se a estudar a Kabbalah, inspirado por Scholem e, ao mesmo 
tempo, avançando e diferenciando sua abordagem, ao concebê-la como:

uma teoria da escrita, mas uma teoria que nega a distinção absoluta entre a escrita e a fala inspirada, assim como nega a distinção 
humana entre presença e ausência. A cabala fala de uma escrita anterior à escrita (o ‘traço’ de Derrida), mas também de uma fala 
antes da fala, uma Instrução Primária que precede qualquer traço da fala. Derrida, em todo o esplendor de sua Gramatologia, 
argumenta que a escrita é, a um só tempo, externa e interna à fala, ao passo que a fala já é, em si mesma, escrita, uma vez que o 
traço que ela segue “deve ser concebido como anterior ao ser”. [...] Ela também pensa de modo não aceito pela metafísica ocidental, 
já que o seu Deus é, ao mesmo tempo, Ein-Sof e Ayin, presença total e ausência total, e todo o seu interior contém o seu exterior, 
enquanto todos os seus efeitos determinam as suas causas. Mas a cabala interrompe o movimento do ‘traço’ de Derrida, pois ela 
tem um ponto do primordial, onde presença e ausência coexistem em interação contínua (Bloom, 1991, p. 61).

2	N ascimento, Lyslei. O Aleph, Beatriz e a Cabala em Jorge Luis Borges, In: Arquivo Maaravi: Revista Digital de Estudos Judaicos da UFMG, Belo Horizonte, v. 2, n. 3, out. 
2008.Sobre o mesmo tema, ver também Edna Aizenberg. "Borges and the Kabbalah and Other Essays on His Fiction and Poetry (review)." Philosophy and Literature, 
v. 13, n. 2, p. 400-402, 1989. <http://muse.jhu.edu/> (accessed June 4, 2013).
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Percebe-se que Bloom aposta em uma abordagem menos mística da Kabbalah, já que, em sua concepção, ela “parece 
fazer parte de uma tradição muito mais interpretativa e mítica do que propriamente mística” (Bloom, 1991, p. 56), 
diferenciando-se do misticismo cristão e ocidental pelo fato de representar mais um modo de especulação intelectual do 
que uma via de união com Deus. 

Como um dos principais teóricos da Kabbalah, ao lado de Scholem, uma das mais significativas contribuições de Bloom 
foi ter tornado patente a maneira pela qual o modo de interpretação judaico-rabínico tem marcado presença no que diz 
respeito à constituição da teoria literária como disciplina (Castelhões de Oliveira, 2002). Para ele, a tradição deve 
ser modelada, preferencialmente, a partir da tradição oral judaica, em detrimento da mente européia de Homero (Bloom, 
1975, p. 30-32). 

Sua construção teórica acerca da crítica literária e da poesia está centrada na interpretação desenvolvida pelos cabalistas 
do século XVI, que, vivendo em meio a um contexto de perseguições e expulsões trataram a tradição de uma forma mais 
transgressora e violenta do que os rabinos de outrora. Bloom interessou-se, de modo especial, pelo tratamento que os 
cabalistas dispensaram à tradição, onde a reverência é deixada de lado para que conceitos tais como o de deslocamento, 
desvio, desleitura e apropriação se tornem operantes. Nesse sentido, ele propôs uma noção da tradição como “a angústia 
da influência” e, desse modo, também com base em teorias freudianas, considerou o relacionamento do poeta com aqueles 
cujas obras são canônicas como um processo conflituoso determinado por um sentimento de “tardividade” daquele com 
relação a esses (Castelhões de Oliveira, 2002, p. 04).

A cabala3, assim, como uma teoria da influência, passa a ser vista como um modelo de “influxo benigno” e um “mapa 
da desapropriação textual” em que:

Interpretar significa revisar, defender contra a influência. Estamos, pois, de volta à formulação gnóstica de que toda leitura e toda 
escrita constituem uma espécie de guerra defensiva, de que toda leitura é uma des-escrita e toda escrita, uma des-leitura (Bloom, 
1991, p. 74).

Percebe-se, pois, ainda que o desenho desse estado da arte tenha sido breve e superficial, a riqueza das contribuições 
de Scholem e Bloom para o campo de estudos acadêmicos da kabbalah e a intensidade com que, nesse início de século, 
clamam por desdobramentos no mundo e, especialmente, no Brasil, onde apenas começam a ser empreendidos.

3	O  tradutor da edição brasileira de Cabala e Crítica, de Harold Bloom, preferiu o termo cabala, que nosso grupo de pesquisa evitará, para que se possa descarregar a 
negatividade que aderiu à palavra em nosso idioma. Optamos por Kabbalah, mais próximo da transliteração do hebraico, cujo termo deriva do verbo Le Kibel, receber. (N.A.)
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Esta edição especial da revista Letrônica pretende ser uma espécie de cornerstone no fascinante e promissor tema 
das interfaces entre literatura, teoria da literatura, escrita criativa e Kabbalah, a Luz Oculta da Torah, a Luz de nível Sod. 

As referências bibliográficas abaixo listadas têm o propósito de servir de guia de leitura para quem quiser desbravar 
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